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	11. INTRODUÇÃO
Eu sempre quis  escrever um livro. Sonho de criança: plantar uma
árvore, ter um filho, escrever um livro. Eu sempre quis escrever um
livro, mas nunca escrevi. E nunca escrevi por muitos motivos. Nunca
me achei capaz o suficiente, numa me achei preparada o suficiente,
nunca me achei experiente o suficiente e, sendo bem franca, nunca
fui disciplinada o suficiente. E até hoje, nunca escrevi. E enquanto
nunca fui escrevendo um livro, sempre fui escrevendo muitas outras
coisas. Não por ambição de vida, por propósito ou outro motivo.
Sempre escrevi por necessidade. Necessidades diversas.
Necessidade de entender, necessidade de lembrar, necessidade de
não esquecer, necessidade de não me deixar esquecer,
necessidade de me fazer entendida, lembrada. Minha forma
preferida de comunicação, definitivamente, é a escrita. Sempre
escrevi muito, muito pra mim e, principalmente, muito pra Ele.
Depois para os outros.
E foi não escrevendo um livro que, agora, escrevo a introdução
disso que você tem em mãos. Um livro? E por que não? Certamente
não o idealizado nos meus melhores sonhos e projetos,
definitivamente nada pretensioso, mas real. Não um tratado
teológico ou apologético bem estruturado sobre feminilidade, mas
uma coletânea de reflexões, desabafos, registros e confissões de
uma mulher comum que escreve para entender, para lembrar, para
não esquecer, para permanecer.
Porque escrever também é permanecer. Mesmo que a escrita
permaneça guardada naquele seu caderno velho no fundo da
 


	12. gaveta. O que  foi escrito não se dissipará nas memórias. E quando
o que foi escrito se compartilha, a escrita se torna alcance.
E vejo na publicação desse livro não intencional uma
oportunidade de compartilhar por meio de um novo veículo (além do
blog) esses escritos. E apesar de imaginar esperançosamente
tantos públicos a quem estes escritos possam alcançar, tenho
especialmente um em mente. Um público pequeno e próximo,
pedaço de mim. A quem me foi confiada a responsabilidade de
ensinar um pouco do que aprendi nas Escrituras sobre ser mulher.
Porque escrever também é não se deixar esquecer. Escrever é
se fazer presente, mesmo quando estamos ausentes, espacial ou
temporalmente. E como uma filha que experimentou a ausência de
uma mãe, através desse livro me faço permanentemente presente
para as duas mulheres pelas quais eu mais oro, e torço e desejo
que sejam tudo e exatamente aquilo que Deus planejou para cada
uma delas. Este livro não intencional é especialmente para vocês,
Carolina e Valentina, e para todas as outras filhas, de sangue ou
não, de carne ou espírito, que Deus me conceder o privilégio de
receber.
 



	14. 1
O PROBLEMA SEM  NOME
AS RAÍZES DA FRUSTRAÇÃO FEMININA E O CAMINHO
PARA A SATISFAÇÃO
A autora que deu o pontapé inicial da segunda onda do
feminismo nos EUA foi Betty Friedan com sua obra mística feminina
lançada na década de 1960, influenciada pela mãe do feminismo de
segunda onda na França, Simone de Beauvoir. Baseada em
pesquisas realizadas com várias mulheres, Betty Friedan chegou à
conclusão de que existia um problema responsável pelo sentimento
universal de incompletude e de frustração feminina. Para Friedan, a
raiz do problema estava fundamentalmente nos modelos de
feminilidade impostos historicamente às mulheres com seus papéis
de maternidade e domesticidade. As mulheres eram frustradas
porque suas capacidades e potenciais eram tolhidos por uma norma
abstrata que ditava que elas deveriam ficar em casa dedicando-se
ao casamento, ao lar e aos filhos e não desenvolvendo todo o seu
potencial mundo à fora. Esquizofrenias, depressão, suicídio,
infidelidade conjugal, dores psicossomáticas – tudo tinha como
causa principal a prisão que os papéis tradicionais das mulheres
infligiam sobre elas. A solução para o ‘problema sem nome’, pois
nem mesmo as mulheres que sofriam dele o conseguiam definir,
estava na negação absoluta que qualquer papel tradicionalmente
imposto sobre as mulheres, mesmo aquele biologicamente patente
– a maternidade.
 


	15. No lugar destes,  a mulher deveria assumir papéis fora de casa,
lado a lado e em pé de igualdade com os homens. Décadas se
passaram desde então, e o que talvez fosse difícil de refutar
empiricamente à época, salta aos olhos nos dias de hoje. A
liberação feminina e o empoderamento da mulher não trouxeram
qualquer tipo de cura ou alívio para os sintomas causados pelo
‘problema sem nome’. Nunca antes as mulheres tiveram tanta
liberdade para saírem de casa e escolherem seus papéis e nunca
antes as mulheres estiveram mais perdidas e infelizes. Pelo menos
fica claro que os problemas femininos de insatisfação e frustração
estão longe de terem acabado, pelo contrário, arrastar as mulheres
à força para fora de casa tem resultado em milhões de outros
problemas e frustrações. Basta pensar nas mulheres que, em nome
de uma carreira, protelam a maternidade e anos depois apelam
desesperadas para técnicas de reprodução assistida. Pense
naquelas que recusaram a ideia de casamento e hoje estão
solitárias, sem companheiros, sem filhos, sem família – sim, os que
vieram antes de nós vão embora antes de nós. Muitas que quiseram
ter tudo amargam hoje o fruto de casamentos sem significado e de
filhos criados por terceiros. Exaustas e duplamente infelizes.
O “problema sem nome”, apontado por Friedan, tem nome e é um
velho conhecido. O sentimento de frustração e insatisfação da
mulher nunca será resolvido se não considerado a partir da
perspectiva correta. A frustração feminina não será resolvida por
meio de novas oportunidades de realização pessoal. A frustração
feminina nunca será resolvida à parte de Deus. O “problema”
responsável por tanto dissabor na vida de todas as mulheres pode
ser nomeado por “eternidade”.
 


	16. Ele fez tudo  apropriado a seu tempo. Também pôs no coração
do homem o anseio pela eternidade (Ec 3.11).
Uma vida “debaixo do sol” que desconsidera o eterno leva à
inescapável constatação de que “nada faz sentido”. Em nosso
coração há um anseio que nenhum tipo de realização puramente
humana poderá suprir. Enquanto vivermos à parte de Deus
viveremos insatisfeitos e frustrados. Qualquer tentativa de resolver
essa insatisfação e frustração nos causará mais frustração e mais
insatisfação. Deus não nos criou à parte dele. Fomos feitos à sua
imagem e semelhança e temos uma ligação com o Criador. Fomos
criados por ele e para ele. Uma vida voltada apenas para si mesmo
que desconsidera o criador é uma vida inevitavelmente frustrada,
pois carece de sentido e propósito.
Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas; glória,
pois, a ele eternamente. Amém (Rm 11.36).
Uma vida de plena satisfação só é possível se vivida diante e de
acordo com o Criador. Aquele que criou homens e mulheres iguais
em dignidade e diferentes em função a fim de cooperarem em
indispensável harmonia complementar. Que desenhou a mulher com
o potencial maravilhoso da maternidade. Que planejou a família
como unidade original de multiplicação e propagação da sua glória.
À vista disso, falar que o movimento de liberação feminina faz
parte de uma agenda que visa tornar os relacionamentos entre
homens e mulheres insustentáveis e destruir qualquer valor familiar
é até mesmo redundante. É uma verdadeira agenda de fomento à
guerra entre os sexos, ao fim das estruturas familiares, à
 


	17. desvalorização da maternidade  e à ridicularização da
domesticidade.
O problema não está no casamento, na maternidade ou na
domesticidade. Está na forma como encaramos a vida. Está na
forma como abraçamos e realizamos qualquer um desses papéis
por Deus concedidos à luz da eternidade que ele mesmo colocou
em nosso coração.
Como diz a famosa frase de C. S. Lewis, “eu descobri em mim
mesmo desejos os quais nada nesta terra pode satisfazer. A única
explicação lógica é que eu fui feito para outro mundo”. A fonte de
nossa frustração e insatisfação, bem como de todos os sintomas
decorrentes destas, é a falta de Deus. A solução para todos estes
problemas está em, e somente em, Deus. Que aprendamos o
caminho da busca de nossa plena satisfação somente em Deus. As
outras coisas nos serão acrescentadas.
 


	18. 2
A IDEOLOGIA DE  GÊNERO E AS ESCRITURAS
O MÍNIMO QUE VOCÊ PRECISA SABER
Entender a ideologia de gênero, bem como a própria questão de gênero, é
entender um processo de desconstrução das questões mais básicas da
existência humana e dos fundamentos das estruturas mais básicas da
sociedade. O próprio surgimento do conceito de gênero já estabelece uma
diferenciação entre biologia e construção social. Gênero é a ideia de que os
significados historicamente conhecidos e estabelecidos como masculinidade e
feminilidade não passam de mera construção social que em nada tem relação
com sexo biológico. Ideologia de gênero é a ideia subsequente de que não se
deve impor um significado de masculinidade ou feminilidade à ninguém
baseado em sua realidade fisiológica.
Sob o tópico “gênero” encontram-se as questões sobre masculinidade e
feminilidade, sobre como se dá as relações entre estes, quais são as bases
para o estabelecimento dos gêneros e quais as implicações de cada gênero.
“Gênero” é um termo emprestado da linguística que foi introduzido nos
estudos sociológicos e antropológicos de masculinidade e feminilidade por
pesquisadores americanos para se referir às identidades subjetivas de
homens e mulheres. É importante destacar a distinção clara feita pelos
teóricos do gênero estabelecida entre gênero e sexo.
Gênero – é tudo o que é determinado social, cultural e historicamente.
Sexo – é tudo o que é determinado biologicamente.
Podemos entender como os termos são utilizados entre os teóricos na
discussão sobre o assunto (sexo, gênero, identidade de gênero e
sexualidade) a partir da síntese de Grossi1 da definição de tais conceitos:
Sexo é uma categoria que ilustra a diferença biológica entre homens e
mulheres; que gênero é um conceito que remete à construção cultural
 


	19. coletiva dos atributos  de masculinidade e feminilidade (que nomeamos de
papéis sexuais); que identidade de gênero é uma categoria pertinente para
pensar o lugar do indivíduo no interior de uma cultura determinada e que
sexualidade é um conceito contemporâneo para se referir ao campo das
práticas e sentimentos ligados à atividade sexual dos indivíduos.
Na abordagem da ideologia de gênero, portanto, o gênero tem origens
exclusivamente sociais e se refere à identidade adotada por uma pessoa a
partir dos aspectos biológicos, psicológicos ou sociais.
Como se desenvolveu essa noção de gênero? Pesquisadores das áreas da
antropologia e sociologia desenvolveram suas pesquisas a fim de mostrar que
não existem explicações de ordem natural para justificar e legitimar os
comportamentos sociais de homens e mulheres – tudo não passa de
formulações ideológicas.
1. Margarete Mead
Na antropologia, destaca-se Margaret Mead, antropóloga americana
pioneira que, após suas pesquisas em sociedades primitivas como Samoa e
Papua-Nova Guiné, estabeleceu que os temperamentos que reputamos
naturais a cada sexo são meras variações do comportamento humano e que
eles podem ser moldados pela educação. Seu livro “Sexo e Temperamento
em Três Sociedades Primitivas”, de 1935, foi altamente influente e
impulsionou o movimento de liberação feminina ao destacar a existência de
comunidades onde as mulheres eram dominantes.
Nas palavras de Mead “comparando o modo como dramatizaram a
diferença de sexo, é possível perceber melhor que elementos são
construções sociais, originalmente relevantes aos fatos biológicos do gênero
de sexo.”2Segundo suas pesquisas, nenhuma das tribos tinha ideia de que
homens e mulheres eram diferentes em temperamento e de que qualquer
ideia de que os traços temperamentais de dominação, coragem,
agressividade, objetividade estavam intrinsicamente associados a um sexo ou
ao outro. Para a surpresa da própria Mead que em suas palavras
“compartilhava a crença geral da nossa sociedade de que havia um
temperamento ligado ao sexo natural, que no máximo poderia ser destorcido
ou afastado da expressão normal.”3
 


	20. 2. Simone de  Beauvoir
Em 1949, o livro da escritora e filósofa Simone de Beauvoir “O Segundo
Sexo” questiona o determinismo biológico e o desígnio divino na questão da
feminilidade. Beauvoir é considerada a mãe do feminismo francês e, com sua
conhecida frase “não se nasce mulher, torna-se mulher”, separa o aspecto
biológico do aspecto social do sexo e descreve a feminilidade como
aprendizagem social e cultural. Beauvoir zomba da existência de um ideal ou
modelo de feminilidade.
A feminilidade ‘corre perigo’; e exortam-nos: sejam mulheres, permaneçam
mulheres, tornem-se mulheres. Todo ser humano do sexo feminino não é,
portanto, necessariamente mulher; cumpre-lhe participar dessa realidade
misteriosa e ameaçada que é a feminilidade. Será esta secretada pelos
ovários? Ou estará congelada no fundo de um céu platônico? E bastará
uma saia ruge-ruge para fazê-la descer a terra? Embora certas mulheres se
esforcem por encarná-lo, o modelo nunca foi registrado. Descreveram-no
de bom grado em termos vagos e mirabolantes que parecem tirados de
empréstimo do vocabulário das videntes (p. 7).4
Apesar da ideia de gênero já estar sendo desenvolvida, o termo
relacionado à masculinidade e feminilidade só aparece em 1955 por meio do
trabalho do psicólogo americano John Money no qual ele define “papel de
gênero” como “tudo o que a pessoa faz para evidenciar a si mesma como
garoto ou homem, como garota ou mulher. Isso inclui, mas não é restrito à
sexualidade no sentido de erotismo”. Em 1968, Robert Stoller, psicólogo que
estuda o caso de hermafroditas, estabelece a diferença conceitual entre sexo
e gênero, segundo a qual sexo refere-se aos aspectos anatômicos,
morfológicos e fisiológicos (genitália, cromossomos sexuais, hormônios) e
gênero refere-se ao padrão de comportamento. Segundo ele todo indivíduo
tem um núcleo de identidade de gênero que começa a ser construído
socialmente mesmo antes de nascer e que se estabelece até os 3 anos de
idade. Depois de estabelecido esse núcleo de sua identidade, é praticamente
impossível mudá-la. E é nesse contexto que diz que é “mais fácil mudar o
sexo biológico do que o gênero de uma pessoa”.5
 


	21. Por volta de  1960 e 1970 o termo ‘“gênero” começa a se desenvolver na
teoria feminista, o que corresponde à segunda onda do feminismo. Não é
possível pensar em feminismo da segunda onda sem pensar na questão de
gênero. O movimento feminista irá denunciar que as diferenças biológicas
entre homens e mulheres são usadas para justificar e legitimar as
desigualdades e levantar o conceito de gênero no qual a masculinidade e a
feminilidade são construções sociais e culturais. Por mais que reivindique que
a feminilidade é construída socialmente, a abordagem feminista não nega a
feminilidade e os aspectos naturais do sexo. Para Beauvoir, por exemplo,
ainda existem as categorias identitárias, ou seja, a identidade feminina e as
normatividades ou referentes do gênero feminino decorrentes do sexo –
identidade feminina, que deveria ser defendida e emancipada. Entretanto, o
que se entende historicamente por feminino é uma construção social
masculina e patriarcal e se propõe um novo ideal de feminilidade construído
pelas próprias mulheres.
Se você achava que o feminismo já era um mal irremediavelmente grande
para a família, certamente não poderia imaginar quão pior as coisas poderiam
ficar. Enquanto movimentos como o feminismo ainda sustentam a
heteronormatividade ao defenderem e levantarem a bandeira de uma
essência feminina (desde que o conceito de feminilidade “culturalmente
imposto pelo patriarcalismo” seja reconstruído pelas próprias mulheres), os
movimentos atuais relacionados à questão de gênero vão além, propondo
uma completa desconstrução dessa heteronormatividade, propondo o fim do
conhecimento óbvio, natural e histórico de que a humanidade existe em dois
gêneros distintos e sexualmente complementares e apregoando que não há,
essencialmente, nem o feminino nem o masculino, mas cada indivíduo é
essencialmente neutro – principalmente no que diz respeito às interações
sexuais, negando qualquer espécie de norma sexual. É o que defendem os
pensadores da teoria queer, que se dedicam às questões das práticas sexuais
lgbt e querem naturalizá-las.
3. Judith Butler
Em 1990, a filósofa americana Judith Butler propõe um completo fim do
binário sexo/gênero e leva a questão do “gênero” às últimas consequências
 


	22. em seu livro  “Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade”.
Segundo ela não existe uma identidade de gênero por trás das expressões de
gênero. Não há uma essência natural do sujeito de cujo sexo decorre um
determinado gênero. Cada corpo não corresponde a um gênero, mas o que
há são corpos sexuados como base para uma variedade de gêneros que são
construídos através da performance, da prática.
O pensamento de Butler traz fim ao “peso metafísico” da identidade. Não
há um gênero original. Não há referentes para a feminilidade ou
masculinidade fora de si e, portanto, não existem normas verdadeiras e nem
falsas. Não existe nem o feminino nem o masculino. Butler critica o que ela
chama de ‘paradoxo feminista’ da necessidade de fixar a mulher em uma
categoria da qual elas mesmas pretendiam libertá-la. Sua proposta é o fim de
qualquer categoria identitária, da ideia de um sujeito uno ‘mulher’.
A teoria queer (teoria do estranho, do anormal) nasce no pós-
estruturalismo e condena o estabelecimento de qualquer estrutura ou modelo,
pois as estruturas sempre excluem aqueles que não se enquadram nela.
Propõe o fim do normal, porque o normal sempre pressupõe um anormal
(queer) e o exclui. Também nega a existência de qualquer tendência ou
inclinação natural. Assim, apregoa o fim da heterosexualidade como normal
ou natural defendendo que a heteronormatividade é uma invenção cultural e
que a heterossexualidade tem sido historicamente imposta compulsoriamente
sobre as crianças mesmo antes de nascer. Dessa forma, defende a
neutralidade de gêneros (gênero neutro) e uma educação neutra que se
expressa numa educação sexual com ênfase na pluralidade, na construção
individual e na liberdade de interações sexuais. Por mais que a teoria pregue
a liberdade e a pluralidade das expressões sexuais, acabam por atacar
frontalmente a expressão heterossexual como forma de fortalecer a
expressão homossexual (ditadura homossexual).
Chegamos então ao cenário pós-moderno de completa desconstrução e
destruição de ideias fixas de masculinidade e feminilidade. De qualquer
essência ou ideal masculino ou feminino. Podemos dizer que, agora sim, a
humanidade enfrenta a sua maior crise de identidade. As consequências da
desconstrução do gênero vão além do fim da essencialidade da
masculinidade e da feminilidade e da destruição da família tradicional. A
desconstrução do gênero coincide com a desconstrução e negação de
 


	23. paradigmas, regras ou  de qualquer ideia de normatividade e sua
consequência inevitável é o desenvolvimento e defesa de uma moral aberta,
caracterizada pela imposição da aceitação de qualquer tipo de conduta sem
julgamentos e pela cauterização sistemática da mente com relação às noções
de certo ou errado, moral ou imoral. Acima de tudo, é um ataque frontal a
todos os absolutos e, como consequência principal, a desconstrução e
negação de Deus.
Ao percorrer o caminho da (re/des) construção das certezas sexuais
elementares, a humanidade caminha também para a maior crise moral e de
identidade, onde as certezas mais básicas são destruídas, e todo e qualquer
paradigma, ideal ou modelo, é negado e ridicularizado.
O que as Escrituras nos falam sobre a questão do gênero?
As questões sobre identidades de gênero, suas diferenças e funções estão
no centro da luta social, moral e até mesmo religiosa da nossa realidade
brasileira. Estudar as raízes e os fundamentos da questão da feminilidade
nunca foi tão necessário. Os conceitos de gênero e de identidade sexual tem
sofrido um processo de desconstrução e de remodelamento que os esvaziam
completamente de significado.
As vozes pós-modernas negam qualquer absoluto, qualquer ideal e, por
conseguinte, negam a natureza permanente ou intencional dos gêneros. Tal
visão destrói os absolutos e as morais fundamentais e a sexualidade é vista
como plástica, moldável. Há uma neutralidade sexual que poderá se
manifestar de qualquer forma sem necessariamente seguir normas pré-
estabelecidas ou alguma moral. Isso vai contra o plano original do criador. É
preciso entender que quando às vezes aceitamos perspectivas morais que
desprezam a vontade Deus como Criador ao negar a existência da diferença
significativa e real entre o homem e a mulher.
Os pressupostos são que não existem diferenças inatas entre os sexos e,
naturalmente, que não existem papéis específicos para cada gênero. A era da
identidade de gênero e a cultura da sexualidade moldável implicam em
sexualidade ou gênero sem propósito. Seguindo esses pressupostos, as
diferenças entre homens e mulheres não são necessárias. Não há espaço
para distinções significantes e profundas na identidade sexual humana.
 


	24. A luta pela  igualdade acaba por ignorar ou recusar o caráter complementar
das diferenças entre homens e mulheres. Não se trata apenas de uma
reivindicação de igualdade de dignidade, de valor – igualdade ontológica –
mas se trata de uma luta por uma igualdade total, que destrói as diferenças
obviamente visíveis. Devemos notar que luta por essa igualdade está na
verdade desumanizando a sexualidade humana.
A agenda da ideologia de gênero caminha para o que eles chamam de
“neutralidade de gênero”. As normas tradicionais para os papéis do homem e
da mulher não mais devem existir. Com o fim das normas de gênero, não são
apenas os papéis sociais que mudam, mas, principalmente, a ordem
estabelecida por Deus para o mundo é redefinida. Mesmo dentro do
cristianismo os papéis distintos estabelecidos por Deus para o homem e para
a mulher não são considerados válidos e muitos se sentem insatisfeitos e
lutam contra estes papéis e contra a forma como tais papéis se aplicam à sua
vida.
Evidências bíblicas da essência da identidade masculina e feminina
O pensamento antigo é acusado de fatalismo biológico ao considerar os
aspectos biológicos determinantes das diferenças comportamentais. Segundo
essa visão, os fatores naturais são responsáveis pelas diferenças e
desigualdades entre homem e mulher negando qualquer importância dos
processos de interação social.
A veia teísta deste fatalismo biológico pode ser notada nas concepções de
alguns pais apostólicos da Antiguidade e Idade Média que estabelecem a
desigualdade entre homem e mulher (leia-se a inferioridade ontológica da
mulher) como divinamente predeterminada na criação.
Os construcionistas sociais dirão que as diferenças comportamentais são
decorrentes da socialização. As desigualdades entre homens e mulheres
estão relacionadas às desigualdades nas relações de poder na sociedade. Os
papéis de gênero são construções inteiramente sociais e historicamente as
mulheres estiveram em posição desprivilegiada por causa da dominação
masculina e patriarcal.
Já a sociologia pós-moderna dirá que nem ao menos existem as
dicotomias clássicas homem x mulher, indivíduo x sociedade, natureza x
 


	25. cultura. E o  que as Escrituras dizem sobre o gênero e, especificamente, sobre
a feminilidade? E como as Escrituras explicam as diferenças entre homem e
mulher, e as desigualdades historicamente conhecidas?
Enquanto a nossa cultura (re)define a sexualidade e as identidades de
gêneros como algo maleável e os próprios cristãos questionam a clareza do
propósito divino, é necessário reafirmar que as Escrituras ensinam que a
identidade sexual é algo profundamente intrínseco, fixo, proposital,
necessário, bom e eterno.
A Bíblia é clara em mostrar que cada corpo sexual corresponde a uma
identidade de gênero própria, definida, imutável e eterna. Os serem humanos
não são corpos neutros à mercê das interações que porventura virão. Tudo
isso pode ser visto no relato da criação.
1. A humanidade não é humanidade por causa da socialização. E a mulher
não é mulher porque aprendeu a ser mulher. A humanidade foi criada
propositadamente por Deus de forma separada dos animais. Foram feitos
segundo à imagem e semelhança de Deus e são os únicos que são criados
assim. A humanidade é fruto do plano de Deus. Ela não se originou por meio
de eventos aleatórios ou de uma seleção natural, onde o mais forte sobrevive.
2. Só existem dois gêneros - masculino e feminino – que são determinados
pelo Criador. Nem existe o gênero neutro e nem o terceiro ou quarto gêneros.
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e
mulher os criou (Gênesis 1.27).
Masculinidade e feminilidade são estabelecidas no momento da criação,
não são desenvolvidas socialmente. Papéis e hierarquias não são escolhidos
ou desenvolvidos socialmente. São determinados e comunicados por Deus no
momento da criação. Deus criou Adão já maduro, com um corpo masculino e
uma identidade masculina definida. Não apenas isso, mas com funções e
hierarquia bem definida. Uma identidade completa – biológica, ontológica,
psicológica, funcional e hierárquica. O mesmo no que diz respeito à mulher.
Não há espaço para escolha, seja de identidade sexual, função ou posição
hierárquica.
3. Gênero não se distingue de sexo. Homem e mulher foram criados como
uma unidade de corpo e espírito de forma que esta unidade corresponde a
unicamente uma identidade de gênero.
 


	26. Deus criou espíritos  encarnados. Deus não criou primeiro o espírito e
depois o corpo ou vice-versa. Homem e mulher foram criados em um ato
divino único. O corpo é essencial para os seres humanos e cada corpo inclui
uma identidade sexual logo, a identidade sexual é essencial para a existência
humana.
4. Homem e mulher são criados iguais no que diz respeito a ambos serem
feitos à imagem de Deus, serem iguais em dignidade e valor, e terem o
mesmo propósito maior de se relacionar com ele e glorificá-lo.
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem
e mulher os criou (Gn 1.27).
5. Homem e mulher são criados diferentes no que diz respeito às questões
físicas, funções específicas e hierarquia. Homem e mulher não são a mesma
coisa. São diferentes, frutos de dois atos criativos diferentes e distintos. A
diferença entre homem e mulher é carregada em cada célula, em cada
cromossomo propositalmente projetado pelo Criador.
No que se constituem essas diferenças é algo difícil de determinar com
exatidão. Não há dúvidas com relação às diferenças biológicas, funcionais e
hierárquicas – estas estão explicitamente claras nas Escrituras. Com relação
a diferenças subjetivas e outras (força, tamanho do cérebro, aspectos
psicológicos, hormonais, sociais, emocionais, intuitivos) muitos
empreenderam pesquisas a fim de as estabelecerem.
6. As diferenças entre homem e mulher são boas e necessárias. Homem e
mulher foram criados de forma complementar, e não como iguais (mais sobre
isso no texto sobre concepções cristãs da relação entre os gêneros) – tudo foi
previamente definido por Deus segundo sua vontade perfeita, soberana e
graciosa. E tudo o que Deus faz é bom e tem um propósito e um fim
proveitoso.
Os dois atos criativos de Deus, um ao criar o homem e outro ao criar a
mulher não são sem propósito e chamam a atenção para algo que não
poderia ser de outra maneira. As diferenças servem a um propósito que não
seria cumprido se fosse diferente. Vindo das mãos de um Deus perfeito as
diferenças não apenas são necessárias como são boas e perfeitas.
 


	27. 7. As desigualdades  históricas entre homem e mulher não são fruto de
suas diferenças. O fato de Deus ter criado homem e mulher antes do pecado
mostra que as identidades sexuais nada têm a ver com a queda e nem com
as desigualdades entre eles.
Homem e mulher foram criados perfeitos, e viviam de forma harmoniosa
em seus papéis e posições diferenciadas. As desigualdades e todos os
comportamentos desajustados (machismo, feminismo, sexismo) são
consequência do pecado.
8. As diferenças entre homem e mulher são eternas. A identidade de
gênero – a identidade do homem como homem e da mulher como mulher – é
algo profundo, importante e eterno. Não relativo, plástico, moldável ou
construído culturalmente.
Na ressurreição, há a promessa de que iremos experimentar a
continuidade da nossa identidade pessoal e, portanto, nossa identidade
sexual. A promessa divina da ressurreição corporal presume a natureza
essencial da identidade sexual humana. A resposta de Cristo aos saduceus
deixa claro que homens não deixarão se ser homens na eternidade. Muito
menos as mulheres deixarão de ser mulheres, como era tão comumente e
erroneamente pensado na pelos primeiros cristãos.
Não há dúvidas, para a maioria de nós, quanto à questão de se
continuaremos com nossas identidades sexuais após a ressurreição,
entretanto essa era uma questão comum nos tempos passados, talvez pela
visão extremamente negativa que tinham do corpo e da sexualidade em
dicotomia com o espírito e a santificação (principalmente no que se refere à
mulher). Não há dúvidas que nossas identidades sexuais são algo tão
intrinsecamente ligadas a nós e completamente imutáveis e determinantes de
quem nós somos que as levaremos mesmo depois de nossa morte.
Agostinho, em resposta aqueles que pensavam que na ressurreição todos
os homens e mulheres iriam perder o seu sexo, dizia: “Então, Ele que criou
ambos os sexos, os restaurará.”6
Continuaremos como mulheres, com nossa identidade feminina após a
ressurreição. Se as funções sexuais relativas à nossa identidade sexual não
mais existirão (sexo, filhos, casamento) ainda assim funções relacionadas à
nossa identidade certamente terão um propósito dentro do plano de Deus,
para o qual nada é sem razão ou sem proveito. Usando um pouco de
 


	28. especulação teológica, podemos  pensar que Deus tem um intento muito
profundo para a masculinidade e feminilidade no Estado Eterno quando os
papeis de cada um não mais existirão.
Em um movimento contrário à desestruturação e destruição, faz-se
necessário reafirmar a existência, os fundamentos, e a essência da
feminilidade e da masculinidade. É necessário traçar uma ontologia feminina
e masculina no sentido da natureza essencial do ser mulher e homem de
acordo com a revelação divina da sua criação. A Bíblia descreve a gênese
feminina e masculina e através dela nos permite voltar às causas primeiras do
ser homem e do ser mulher, ao entendimento das características
fundamentais bondosamente pensadas e projetadas por Deus.
E viva a diferença!
1.
http://miriamgrossi.paginas.ufsc.br/files/2012/03/grossi_miriam_identidade_de_genero_e_sexualidade.pdf
2. MEAD, Margareth. Sexo e Temperamento. São Paulo: Perspectiva, 2003, p.22.
3. Ibid. p.26.
4. Beauvoir, Simone. O Segundo Sexo. São Paulo: Difusão Europeia do Livro.
5. http://bibliobase.sermais.pt:8008/BiblioNET/upload/PDF3/01935_identidade_genero_revisado.pdf
6. Heimbach, D. R. (2002). The Unchangeable Difference: Eternally Fixed Sexual Identity for an Age of
Plastic Sexuality. In W. Grudem (Org.), Biblical foundations for manhood and womanhood (p. 283).
Wheaton, IL: Crossway Books.
 


	29. 3
FORMANDO MULHERES EM  DIAS DE
IDEOLOGIA DE GÊNERO
Que tempos vivemos! Como muitos já têm observado, vivemos
tempos em que precisamos defender o óbvio. Quem diria que um
dia seria necessário ensinar a mulher a ser mulher!
Os ideólogos de gênero certamente diriam que precisar ensinar a
mulher a ser mulher é uma prova cabal de que não existe essa tal
feminilidade essencial, carregada por cada mulher ao nascer. Nós
que conhecemos as escrituras e o verdadeiro estado do mundo
onde vivemos podemos afirmar que a essência da feminilidade
existe e que ela precisa ser resgatada por causa dos efeitos
devastadores do pecado sobre os gêneros. O pecado fez com que a
ordem mais natural das coisas fosse subvertida (Rm 1.20-32).
Por causa disso, Deus os entregou a paixões vergonhosas. Até
suas mulheres trocaram suas relações sexuais naturais por outras,
contrárias à natureza (Rm 1.26). Sim, vivemos tempos de rejeição e
completa desconstrução dos valores cristãos. Por essa razão este é
um assunto necessário e urgente – para o bem da sociedade, da
família e da igreja.
Por que a feminilidade está tão sob a mira do inimigo?
Atacar a feminilidade é atingir o núcleo mais básico da sociedade.
Toda essa construção ideológica de gênero faz parte de uma
agenda anti-família, anti-vida, anti-cristã que tem por objetivo
destruir a forma e influência da família através do fim da família
tradicional, do êxodo feminino do lar, do fim da autonomia da família
 


	30. e da terceirização  da educação de seus filhos e, na sua expressão
mais cruel, através de campanhas pró-aborto.
A sutileza da influência da distorção da feminilidade na sociedade e
no meio cristão
Quanto o inimigo já ganhou com seus ataques? Analistas
contemporâneos comentam sobre a morte da filosofia feminista.
Infelizmente o que ocorre é que as ideias por ele defendidas já
foram de certa forma tão popularizadas e incorporadas ao
imaginário coletivo social que hoje se torna difícil distinguir o
feminismo do pensamento social comum.
Infelizmente, todas nós, mesmo aquelas que nasceram em lares
cristãos, nos tornamos “feministas” em alguma medida. Existe uma
essência absoluta da feminilidade que foi cuidadosamente
desenhada e projetada por Deus. Quem define o que é o feminino é
o criador do feminino.
O que é ser mulher?
Considerando as limitações de qualquer definição, digo que a
mulher é “uma criação especial e distinta de Deus à sua imagem e
semelhança para atuar em parceria complementar indispensável
com o homem e sob a sua liderança para a glória de Deus.”
Ideias erradas sobre feminilidade
Aqui cabe uma importante nota sobre o que não significa ser
mulher. Ser feminina não é ser frívola, incapaz, fútil, vaidosa ao
extremo. Alguns acusam a visão judaico-cristã de tornar as
mulheres em pessoas frívolas e alienadas por atribuir a elas papéis
 


	31. específicos relacionados ao  matrimônio, maternidade e
domesticidade. Nada mais distante da realidade!
O ensino bíblico de feminilidade é que a mulher deve exercer seu
mandato cultural por meio do pleno desenvolvimento de suas
capacidades observando as suas prioridades e as funções
divinamente ordenadas para o bem da sociedade e para a glória de
Deus.
Com base no que vimos, feminilidade tem mais a ver com ser
digna, capaz, ativa, necessária, respeitável, humilde. As Escrituras
estão recheadas de exemplo de mulheres fortes, determinadas, que
fizeram diferença no mundo sem desconsiderar seu papel ou função
como mulher.
Ensinando os ideais bíblicos de feminilidade
Com base no que vimos, como podemos ensinar as meninas a
serem verdadeiras mulheres? Seguem, então, algumas dicas
práticas.
- Ensinando a honrar a sua natureza feminina:
Se portar com honra de forma digna de uma mulher criada à
imagem e semelhança de Deus. Desenvolver capacidades,
intelecto, dons, talentos. Espelhar a beleza, ordem, o capricho do
criador através da forma como se porta, se veste, se cuida, fala.
- Ensinando a valorizar e nutrir os atributos de feminilidade (Tt
2.4,5): Depois de ver a essência da feminilidade, faz todo o sentido
o ensino de Paulo em Tito 2.4,5.
- Ensinando a amar o casamento - pureza, castidade:
Isso não significa incentivar relacionamentos fora do tempo.
Cuidado com a hiperssexualização. Ensinando que relacionamento
entre homem e mulher é coisa séria. Ensinando valores corretos de
 


	32. pureza, castidade, guardar  o coração. Mostrando o casamento
como algo bom, como benção.
- Ensinando a amar a maternidade:
Mostrando a maternidade como missão (benção) da mulher.
Ensinando a valorizar a relação mãe e filha / ter bons exemplos.
Ensinando a organizar as prioridades, a priorizar o que é mais
importante em cada fase da vida (carreira / família - tempos e
tempos na vida da mulher).
- Ensinando a amar o lar e a domesticidade:
Mostrando o lar como missão da mulher, não como prisão.
Ensinando a valorizar a missão de educar os filhos.
Ensinando a ser boas donas de casa – tudo para a glória de
Deus.
Mostrando as oportunidades de serviço no lar – lar como QG.
- Ensinando a viver o caráter complementar dos gêneros.
- Fim da guerra entre os sexos: ensinar a não ver homens como
inimigos, mas como parceiros, herdeiros da mesma graça de vida.
- Respeitar e honrar as lideranças masculinas:
Ensinar a respeitar os pais, pastores, líderes. Esse ponto é
especialmente delicado pela falta de figuras masculinas sadias em
lares disfuncionais. Devemos ter em mente que muitas vezes, os
únicos modelos de relacionamento de gêneros saudáveis que
algumas crianças poderão ter virá (ou deverá vir) da igreja. A igreja
pode ser o único lugar onde verão a hierarquia funcional
estabelecida por Deus funcionando.
Chamada à uma autoavaliação
Algo de fundamental importância é o fato de que, certamente, a
forma mais eficaz de ensinar esses valores às meninas que nos
rodeiam é por meio dos nossos exemplos. Por esse motivo, faço
 


	33. uma chamada a  uma autoavaliação a fim de analisarmos como
estamos como mulheres diante dos ideais divinos para a
feminilidade.
1. Você se porta com dignidade, como filha amada do Deus
altíssimo? O seu modo de falar, de se comportar, de se vestir
refletem o Deus que a criou?
2. Você reconhece e respeita o caráter complementar dos
gêneros? Ou acha que pode fazer tudo sozinha? Vive em
competição?
3. Você respeita e honra as lideranças masculinas estabelecidas
por Deus sobre você? Marido, pastor, líder, pai?
4. Você valoriza a maternidade? Vê a maternidade como benção
ou como empecilho, fardo?
5. Você encara a maternidade como uma missão e cumpre essa
missão com zelo e excelência ou delega a sua função?
6. Você ama o seu lar e cuida dele como um centro importante de
benção para a família? Ou ele é a última prioridade da sua lista?
Você é ausente?
 


	34. 4
SER FEMININA NÃO  É SER...
QUAL O SIGNIFICADO DA FEMINILIDADE?
Ninguém discute que homens e mulheres são diferentes (aliás,
alguns loucos querem questionar o óbvio). Deus criou homem e
mulher, cada um, de forma singular e com um belo propósito em
mente. Eles são o fruto da perfeita e bela obra de Deus. O homem e
a mulher foram criados diferentes, e essas diferenças não podem
ser suprimidas, pois estão no âmago de quem somos.
Mas em quê se constitui essa diferença? Existe algo específico e
básico na feminilidade que se diferencia da masculinidade, e que
Deus projetou e quer que expressemos? Existem características,
traços de personalidade e temperamentos próprios da feminilidade,
e que são inatas e particulares das mulheres? Temperamento,
habilidades, instintos, qualidades, modo de ser, de viver e de pensar
próprio da mulher?
Deus projetou homem e mulher igualmente à sua imagem e
semelhança, igualmente dignos e valiosos diante de Deus, com as
mesmas capacidades morais, intelectuais, espirituais e relacionais.
Ao mesmo tempo em que os projetou iguais, também os projetou
diferentes de forma que se complementassem. As diferenças
biológicas, por exemplo, são incontestáveis e certamente tais
diferenças (hormonais, cerebrais, fisiológicas) imprimem nuances e
matizes sobre como homem e mulher expressam cada um dos
aspectos que lhe são comuns.
 


	35. Ao tentarmos definir  de que forma a feminilidade se diferencia da
masculinidade é preciso ter cautela para não resumir tais diferenças
em termos de capacidades ou características pessoais. Isso foi
muito comum através dos séculos e levou a terríveis equívocos. As
mulheres eram consideradas naturalmente irracionais, vulneráveis,
carnais. Jacques Sprenger,7 inquisidor do século xv dizia que “a
mulher é mais carnal que o homem; vemos isto por suas múltiplas
torpezas… existe um defeito na formação da primeira mulher, pois
ela foi feita de uma costela curva, torta, colocada em oposição ao
homem. Ela é, assim, um ser vivo imperfeito, sempre enganador.” E
ainda “se hoje queimamos as bruxas, é por causa de seu sexo
feminino”. Fílon de Alexandria,8 filósofo judeu-helenista que viveu
durante o período do helenismo, dizia que “o sexo feminino é
irracional e inclinado às paixões animais, medos, tristezas, prazer e
desejo, de onde provêm fraquezas incuráveis e doenças
indescritíveis”. Ele também cria que “por causa da suavidade (a
mulher) facilmente se afasta e é levada por mentiras plausíveis que
se assemelham à verdade”.
O fato é que existem mulheres fortes e homens fisicamente
fracos. Existem mulheres rudes e homens sensíveis e carinhosos.
Existem mulheres espertas e homens ingênuos. Existem mulheres
“desligadas” e homens “intuitivos”. Existem mulheres ativas e
homens passivos. Muitas destas características não dizem respeito
exclusivo a um determinado gênero, mas são características
comuns à humanidade e se expressam de uma forma ou de outra
nos indivíduos de acordo com sua condição espiritual, pessoal,
cultural (o que não significa que elas deixem de ser pecado ou não).
Definir feminilidade em algum desses termos pode levar à cair no
erro fatalista de que certas características (algumas inclusive
pecaminosas) são inerentes a um sexo e, por isso, justificáveis.
 


	36. Algumas mulheres podem  se apoiar em uma suposta
característica “naturalmente” feminina para pecar – achar que, por
sua natureza, está liberada para falar demais, ser ansiosa, ser
emocionalmente instável, ser intelectualmente dispensada, ser
preguiçosa ou passiva. Da mesma forma, homens podem se apoiar
em características “naturalmente” masculinas como a agressividade
e a promiscuidade para pecar. Em lugar de tais características
serem naturalmente masculinas ou femininas, tais características
são naturalmente pecaminosas.
É fundamental que evitemos definir a feminilidade por critérios
superficiais, como cozinhar, ser sensual, doce e meiga. Ou achar
que tal mulher não é feminina porque joga futebol. Ser mulher bem
como ser homem tem mais a ver com a questão de atitude em
relação a si mesma e aos seus relacionamentos.
O fato é que homem e mulher foram criados igualmente
racionais, responsáveis por seus atos, capazes de compreender,
capazes de liderar, igualmente inteligentes, igualmente morais. E
ambos devem conduzir cada um desses aspectos, mesmo sob
influências biológicas ou espirituais, em santidade e de forma a
cumprir o seu papel distintivo para glória de Deus.
Mesmo no cumprimento de seu papel distintivo como ajudadora
em submissão, é necessário ter cuidado para não confundir a
submissão com passividade, preguiça, falta de iniciativa ou qualquer
atitude pecaminosa do gênero. Submissão não significa ter que
concordar com tudo o que a autoridade nos diz. A mulher pode ser
submissa e ainda ter sua opinião ativa nas decisões da família.
Piper9 diz: “Observe: precisamos nos acautelar a respeito das
diferentes forças de homens e mulheres. Quando alguém pergunta
se achamos que as mulheres são, digamos, mais fracas, ou mais
inteligentes, ou mais facilmente amendrontadas do que os homens,
 


	37. ou algo assim,  uma boa resposta seria mais ou menos esta: as
mulheres são mais fracas do que os homens em alguns aspectos, e
os homens são mais fracos do que as mulheres em alguns
aspectos; as mulheres são mais inteligentes do que os homens em
alguns aspectos, e os homens são mais inteligentes do que as
mulheres em alguns aspectos… Deus pretende que todas as
“fraquezas” que são caracteristicamente masculinas evoquem e
destaquem as forças de uma mulher. E Deus pretende que todas as
“fraquezas” que são caracteristicamente femininas evoquem e
destaquem as forças de um homem… masculinidade e feminilidade
devem se complementar, em vez de se duplicarem… a maneira
como Deus fez é boa… ninguém é de menor valor do que outro.
Homens e mulheres são de valor e dignidade iguais aos olhos de
Deus – ambos criados à imagem de Deus e extremamente
singulares no universo.”
As diferenças podem ser mais seguramente definidas em termos
de relacionamento do que em uma lista de características
peculiares. As diferenças entre homens e mulheres se encontram
em aspectos que os capacitam a atuar com mais eficiência em uma
esfera de responsabilidade do que em outra. É tudo o que Deus deu
à mulher para realizar seus papéis específicos de auxiliadora,
esposa e mãe.
Algumas definições de feminilidade são:
“Feminilidade como ter consciência da essência que Deus
colocou na mulher, que a capacita a convidar outros, com toda
confiança e amor, para terem comunhão com Deus e com ela
mesma, ciente de que em todo relacionamento encontrará um
motivo de satisfação.”10 “A verdadeira feminilidade é um chamado
 


	38. distinto para demonstrar  a glória do seu filho de maneira que não
seriam demonstradas se não houvesse feminilidade”.11
“No cerne da feminilidade madura está uma libertadora
disposição de ratificar, receber, e nutrir força e liderança de homem
dignos, por meio de formas apropriadas aos diferentes
relacionamentos de uma mulher”.12
Costumamos pensar na feminilidade sempre em contraste com a
masculinidade. Precisamos pensar nas diferenças entre homens e
mulheres mais em termos de complementariedade do que de
deficiência/eficiência ou de competição. As palavras chave são
cooperação e interdependência.
Em um movimento contrário à desestruturação e destruição, faz-
se necessário reafirmar a existência, os fundamentos e a essência
da feminilidade. É necessário traçar uma ontologia feminina no
sentido da natureza essencial do ser mulher de acordo com a
revelação divina da sua criação. A Bíblia descreve a gênese
feminina e através dela nos permite voltar às causas primeiras do
ser mulher, ao entendimento de suas características fundamentais
bondosamente pensadas e projetadas por Deus.
E viva ser mulher!
7. Schaff, Philip. History of the Christian Church.V.6.
8. Tucker, Ruth. Daughters of the Church. Grand Rapids: Baker, 1987, p.63.
9. Piper, John. Homem e Mulher. São José dos Campos: Fiel, 1996, p.26.
10. Crabb, Larry. Viva a Diferença. Venda Nova: Betânia, 1997, p.150.
11. Piper, John. O Sentido Último da Verdadeira Feminilidade. São José dos Campos: Fiel,
2014, p.5.
12. Piper, John. Homem e Mulher. São José dos Campos: Fiel, 1996, p.22.
 


	39. 5
MULHERES EM APUROS  POR CAUSA
DO FEMINISMO
Em Colossenses 2.8, o apóstolo Paulo nos adverte a ter “cuidado
para que ninguém os escravize a filosofias vãs e enganosas, que se
fundamentam nas tradições humanas e nos princípios elementares
deste mundo, e não em Cristo”. Infelizmente as mulheres têm sido
alvo e presa fácil desse tipo de influência.
Sim! Todas nós temos sido influenciadas pelo feminismo. Talvez
muitas, no primeiro momento, rejeitem essa afirmação, mas o fato é
que muito do que entendemos de feminilidade claramente não vem
das escrituras. Boa parte do que entendemos sobre o que é ser
mulher, sobre nosso valor, papel e lugar no mundo vem de outras
fontes que não as escrituras.
Não percebemos essas influências porque muitas de nós nunca
pararam para refletir sobre suas crenças e convicções mais
fundamentais: o que é ser uma mulher para você? Qual o valor e o
lugar da mulher no mundo? Infelizmente, não discernimos nossas
próprias crenças, nossos pensamentos mais profundos. Não
paramos para pensar no que realmente cremos. E é aí onde as
influências de ideias e filosofias ‘do mundo’ podem estar
escondidas.
Além disso, temos pouco ou nenhum entendimento sobre os
fundamentos verdadeiros e os princípios bíblicos mais básicos da
nossa feminilidade e por isso nos tornamos vulneráveis (esse é
exatamente o assunto do próximo capítulo – Mulheres em apuros
por falta de uma boa teologia).
 


	40. A forma como  vivemos, nos comportamos, falamos, sentimos
mostra que nossas crenças e convicções são, em grande parte,
moldadas pelos valores do mundo (predominantes da nossa
sociedade). E de onde vem nossas crenças, nossas convicções
sobre o que significa ser mulher? Elas acabam vindo de uma mescla
de informações e de uma educação (de uma vida toda) fortemente
influenciada por filosofias alheias às Escrituras. E isso é fato mesmo
para aquelas que nasceram em famílias cristãs.
E uma filosofia que sutilmente tem moldado e determinado muito
das nossas crenças com relação à feminilidade é, indiscutivelmente,
o feminismo. Todas nós temos sido influenciadas pelo feminismo e
nem nos damos conta disso. E o que é o feminismo?
O feminismo é um movimento que tem assumido características
específicas em suas diferentes fases. Traçando um breve panorama
histórico podemos dizer que o feminismo é dividido em três ondas:
primeira onda – século XVIII e XIX, segunda onda – década de
1950/1960, terceira onda – década de 1990.
A primeira onda surgiu no final do século XVIII, início do século
XIX e foi caracterizada pelos movimentos de mulheres em busca de
direitos civis: direito de voto, trabalho, acesso à educação são
alguns exemplos dos assuntos nas pautas das reivindicações.
Esses movimentos foram bem-sucedidos em alguma medida.
Muitos direitos foram conquistados e o movimento arrefeceu suas
forças a ponto de ficar ‘adormecido’.
No século XX, especificamente nas décadas de 1950 e 1960, um
novo movimento de mulheres surge. É o que conhecemos hoje
como feminismo de segunda onda, feminismo moderno ou
feminismo propriamente dito. Enquanto o feminismo de primeira
onda tinha um caráter mais prático, em busca de direitos civis para
as mulheres (alguns nem chegam a considerar essa primeira onda
 


	41. como feminismo), o  feminismo de segunda onda assume um caráter
mais ideológico.
O feminismo de segunda onda, ao contrário do que abertamente
alega, não tem seu foco apenas em defender os direitos das
mulheres. Ele se desenvolve a partir de uma base filosófica
existencialista e humanista e propõe uma redefinição radical do
significado de feminilidade. Sua proposta central é a desconstrução
de qualquer ideia essencial/paradigmática de feminilidade, ideia
essa que, segundo ele tem historicamente oprimido e aprisionado as
mulheres em uma existência/condição inferior.
A terceira onda consiste em desdobramentos mais recentes da
segunda fase, fundamentado nos mesmos pressupostos ideológicos
e, por esta razão, não é tão relevante para o propósito desse
trabalho.
E o quanto o feminismo tem nos influenciado?
Por ser um movimento do século passado, algumas de nós pode
achar ultrapassado falar de feminismo em pleno século XXI, mas o
fato é que ele continua vivo e as suas influências nos acompanham
de maneira muito íntima. De fato, alguns analistas contemporâneos
gostam de falar da morte da filosofia feminista, mas o que realmente
aconteceu foi que as ideias feministas se tornaram tão populares e
tão comuns que passaram a estar incorporadas no imaginário
coletivo social. Hoje tornou-se difícil distinguir o pensamento e as
ideias feministas do pensamento social comum.
O que um dia foi absolutamente radical tornou-se comum. As
ideias inicialmente tão escandalosas, sutilmente e aos poucos foram
ganhando espaço e se integrando às nossas crenças ao ponto de
nem mais as identificarmos com o movimento que deu origem a ela.
 


	42. Muito da ideologia  feminista se tornou parte do nosso modo de
pensar. A triste realidade é que todas nós nos tornamos “feministas”
em alguma medida – e isso é fato mesmo para aquelas que
nasceram e cresceram em lares cristãos.
A forma como respondemos a perguntas como “o que significa
ser mulher?” ‘O que determina o valor da mulher?’ ‘qual o papel da
mulher no mundo?’ pode revelar o quão influenciadas são as nossas
crenças por filosofias alheias às Escrituras e o quão perto ou quão
longe estamos dos ideais bíblicos de feminilidade.
E é por isso que é preciso examinar e identificar de que forma
nossas crenças foram influenciadas para que elas possam ser
corrigidas.
Como o feminismo tem nos influenciado?
Gostaria de discorrer sobre pelo menos três formas como as
nossas crenças mais básicas sobre a feminilidade têm sido
influenciadas pela ideologia feminista e como isso tem nos trazido
problemas e nos deixado em sérios apuros.
- Fomos influenciadas a achar que somos a autoridade máxima
em nossas vidas;
- Fomos influenciadas a desprezar os nossos atributos de
feminilidade;
- Fomos influenciadas a achar que o nosso valor é determinado
pelo que fazemos e não pelo que somos.
1. Fomos influenciadas a achar que somos a autoridade máxima
em nossas vidas
Muitas pessoas perguntam porque não pode haver comunhão
entre feminismo e cristianismo (e, por consequência, porque o
movimento feminista cristão não é um movimento digno de
aceitação).
 


	43. A resposta está  nas raízes do movimento feminista. O feminismo
nasce no terreno preparado pelo “iluminismo”, e “renascimento”. O
cerne desses movimentos é o “humanismo” – o homem como centro
de todas as coisas. Rejeitando o pensamento medieval de Deus no
centro do pensamento, Deus é deixado de lado.
O feminismo surge então como a contraparte feminina desse
pensamento humanista: a mulher é colocada como o centro de
todas as coisas. Se Deus não deveria ser o centro, nem tão pouco
deveriam os homens. O feminismo trouxe com força a ideia de que
a mulher tem direito de definir a ela mesma, de dizer o que é melhor
para ela, e mais ninguém! Somos a autoridade máxima sobre nós e
temos direito de dizer o que quisermos, fazer o que quisermos, viver
como quisermos.
No coração da ideologia feminista está o problema com a
autoridade. Nós mulheres, não queremos ninguém nos dizendo o
que somos, quem somos, o que podemos e o que não podemos
fazer.
Isso é claramente expresso nos gritos e nas palavras de ordem
das mulheres de hoje: “meu corpo, minhas regras!” “Ninguém me diz
o que fazer!’” “Só a mulher sabe o que é melhor para ela!’ ‘lugar de
mulher é onde ela quiser!”
No centro da ideologia feminista está a busca por uma autonomia
e uma liberdade feminina total e a todo custo. E para a mulher
alcançar toda a autonomia e liberdade almejada é necessário negar
qualquer ideia de um Deus lhe dizendo quem ela é e o que ela deve
fazer. Deus é tirado da equação. Logo não existe essa história de
propósito divino para a criação da mulher. E é isso que, no final das
contas, o feminismo faz: nega a existência de um significado
essencial, transcendente de feminilidade.
 


	44. Simone de Beauvoir,  figura emblemática dessa fase, é a grande
responsável pelo início do feminismo moderno com a publicação do
seu livro O Segundo Sexo, que acaba por se tornar o fundamento, o
arcabouço filosófico e ideológico do movimento. Segundo ela, “não
se nasce mulher, torna-se mulher” – não existe propósito, regra ou
modelo de feminilidade que a mulher deva seguir. A ideia de
feminilidade que conhecemos é uma invenção patriarcal para
oprimir e explorar as mulheres. Essa história de um padrão de
feminilidade (de submissão, castidade, modéstia – ao que ela
denomina de ”o eterno feminino”) não passa de um padrão
inventado pelos homens para seu próprio benefício e prazer. Esse
ideal de feminilidade é uma mera construção social que deve ser
descontruída e reconstruída em nossos próprios termos.
E foi assim que o feminismo esvaziou completamente o
significado e o propósito de feminilidade. O feminismo entregou às
mulheres o direito de definir a elas mesmas e elas ficaram perdidas.
Afinal, o que significa ser mulher?
Ao tomar para si o direito de mandar na vida, as mulheres se
meteram em apuros. Se meteram em apuros porque somos
limitadas na nossa compreensão de nós mesmas e do mundo. Não
nos conhecemos verdadeiramente. Jeremias 17.9 diz que nosso
coração é enganoso e desesperadamente corrupto. Nossa visão de
nós mesmas e da realidade é limitada pela nossa humanidade e
manchada pelo pecado.
Não somos tão competentes assim. Dependemos da perspectiva
do nosso Criador e ele não nos deixa no escuro com relação a isso.
A verdade revelada pelas Escrituras é que não somos frutos do
acaso. Não estamos aqui sem propósito. Não temos direito de nos
definir. Não somos autoridade máxima sobre a nossa existência
como mulher.
 


	45. Se nós, cristãs,  não somos tão radicais a ponto de rejeitar
completamente Deus, mostramos a influência do pensamento
humanista e feminista quando, mesmo tendo conhecimento da
verdade, vivemos nossa feminilidade de acordo com nossas regras.
Quando rejeitamos o ensino bíblico ou o ignoramos, fazendo de
conta que não é com a gente. Ignoramos os valores como a
maternidade, domesticidade, castidade, modéstia, piedade,
submissão como de isso tudo fosse coisa do passado, sem
aplicação para nossa realidade de mulher hoje.
E é aqui que nos aproximamos da questão do feminismo
evangélico. Por mais que o movimento feminista evangélico não
exclua completamente a ideia de um Deus e que não concorde com
toda a ideologia feminista secular, o feminismo evangélico cai no
erro do liberalismo, no erro de privilegiar e desprezar certas partes
do ensino bíblico sobre feminilidade para fundamentar a sua
questão, principalmente as partes que tratam das questões de
submissão e autoridade.
O fato é que não somente Deus é a autoridade máxima sobre as
questões da feminilidade, mas também a Bíblia (toda), como
revelação autorizada do próprio Deus, é nossa regra de fé e
conduta.
Não nos enganemos. Sempre que tomamos nas mãos o direito
de dizer como devemos viver, negamos a autoridade, a soberania, o
direito de Deus como Criador. Quando achamos que sabemos o que
é melhor para nós, dizemos que Deus está errado. Que os planos
dele não são tão sábios. Que ele não é tão bondoso assim.
A única maneira de ter a segurança de que estamos no caminho
correto é abrindo mão dos nossos supostos direitos. Se cremos no
Deus criador, todo bondoso e soberano, aceitaremos os seus
 


	46. termos com alegria  e segurança, porque sabemos que ele sabe
mais e que ele quer o melhor para nós.
Existe outra forma pela qual a ideologia feminista nos influenciou
e nos colocou em apuros.
2. Fomos ensinadas a desprezar nossos atributos de feminilidade
Os atributos de feminilidade a que me refiro são aquelas
características e potenciais distintivamente femininos.
Fomos influenciadas a olhar a feminilidade como uma condição
que nos aprisiona e nos impede de sermos tudo o que poderíamos
ser. Para muitas, nascer mulher é nascer em desvantagem. Muitas
mulheres vivem descontentes com o que são e querem ser iguais
aos homens a todo custo.
Simone de Beauvoir expressa bem esse pensamento no seu livro
O Segundo Sexo. Segundo ela as características biológicas
femininas faziam com que a mulher estivesse em desvantagem em
relação ao homem. A mulher está presa na sua realidade física, às
funções meramente animais (procriação, amamentação) e
impedidas de se realizar verdadeiramente como gente. Segundo
ela, “a mulher tem ovários, um útero; essas peculiaridades a
aprisionam em sua subjetividade circunscreve-a nos limites da sua
própria natureza” e assim, o feminismo influenciou as mulheres a
desprezar a maternidade, a domesticidade e o casamento.
• Desprezar a maternidade
O feminismo influenciou as mulheres a verem os papéis de mãe
como impedimento, limitação. Por essa razão, as mulheres
deveriam estar autorizadas a fazer o que fosse preciso para se
eximirem da responsabilidade como mães. Isso pode ser notado nas
próprias palavras de Beauvoir que dizia que “a maternidade deve
ser voluntária, o que significa que a contracepção e o aborto são
 


	47. autorizados (...) os  custos da gravidez pagos pelo estado, o qual
assumiria a responsabilidade pela criança.”
• Desprezarem a domesticidade
Junto com a maternidade, a domesticidade também passou a ser
vista como empecilho para o pleno desenvolvimento feminino. Betty
Friedan, a responsável pelo início do feminismo moderno nos EUA
influenciada por Beauvoir escreveu o livro Mística Feminina, um
verdadeiro tratado pelo desprezo à domesticidade.
Segundo ela, os papéis de esposa, mãe e dona de casa eram os
responsáveis por tornarem as mulheres alienadas, frívolas, infelizes
e frustradas. Fazendo coro com Beauvoir que dizia que “nenhuma
mulher deve ser autorizada a ficar em casa e criar os filhos” e que
“donas de casa são parasitas”, Friedan dizia que “dona de casa são
sem sentido… não são pessoas”.
O resultado disso é o que chamamos hoje de “abandono do lar”
de ‘terceirização dos filhos’ – e as consequências desastrosas já
podem ser notadas. Analistas contemporâneos já reconheceram o
desastre que é o desprezo e o abandono da maternidade e
domesticidade. As consequências sociais são incalculáveis e já são
vistos nos filhos das gerações que foram influenciadas por esse tipo
de pensamento.
• Desprezarem o casamento
O movimento feminista também é conhecido como movimento de
liberação sexual. As mulheres deveriam estar livres para viver sua
sexualidade sem regras, sem rótulos e sem limites. A ideia de
castidade e fidelidade (monogamia) também não passava de uma
invenção patriarcal para dominar as mulheres.
 


	48. Da mesma forma,  essa falsa liberdade trouxe frutos amargos
para as mulheres – mulheres usadas, descartadas, violadas,
objetificadas - profundamente machucadas no corpo e na alma.
E como isso nos influenciou? A nós que dizemos que somos cristãs
e cremos no que as Escrituras dizem de nós?
Por mais que não confessemos em voz alta uma aversão por
estas características mais básicas da feminilidade, em maior ou
menor grau, fomos influenciadas por esses pensamentos.
A aversão pelo casamento – vemos mulheres que querem casar
cada vez mais tarde, não por vocação ou por um desejo piedoso de
agradar a Deus por meio de algum propósito, mas por desejo
egoísta, porque não querem nada que possa impedir seu pleno
desenvolvimento. Enxergam o casamento como prisão, não como
um lugar projetado por Deus para o nosso bem, para nosso prazer e
segurança. Não querem depender de ninguém e não querem
ninguém mandando na sua vida (liderando).
A versão pela maternidade – vemos o adiamento ou negação
completa da maternidade. Filhos são vistos como empecilhos para o
desenvolvimento profissional.
A versão pela domesticidade – desprezamos o cuidado com o lar
e quem se dedica a ele. O lar, cuidar dos seus, não é mais visto
como missão, mas como prisão. Como consequência, vemos o
abandono do lar cristão e também a terceirização dos filhos.
Com essa ideia na cabeça, muitas de nós mulheres perdemos a
oportunidade de desfrutar de algumas das coisas mais preciosas
que Deus amorosamente preparou como benção, como presente,
dádiva para a mulher, em busca de um valor, de uma realização que
elas não vão encontrar à parte de Deus.
 


	49. E isso nos  leva para a mais uma forma pela qual fomos
influenciadas e “encrencadas” pelas ideologias feministas.
3. Fomos influenciadas a achar que o nosso valor é determinado
pelo que fazemos e não pelo que somos
Se fizéssemos uma pesquisa rápida entre as mulheres mais
próximas de nós nos surpreenderíamos com a quantidade delas que
confessariam lutar com sentimentos de inferioridade, de inutilidade,
de inadequação, de frustração, de insatisfação (não se sentem
realizadas, acham que não são perfeitas o suficiente, não estão à
altura das expectativas dos outros ou das suas próprias). Esse é um
problema real e comum entre as mulheres que tem sido
potencializado pela influência do feminismo.
A explicação feminista para esse sentimento de frustração, ao
qual Betty Friedan denominou ”problema sem nome” pela
dificuldade das próprias mulheres de entenderem a sua causa –
estavam casadas, eram mães, eram boas donas de casa,
teoricamente deveriam estar felizes, mas não estavam, estava nos
papéis tradicionalmente impostos às mulheres. Ser esposa e mãe
simplesmente não é suficiente. a mulher só se torna
verdadeiramente gente, ser humano, quando deixa o lar e se realiza
profissionalmente.
Muitas mulheres compraram essa ideia e hoje fazem mais do que
podem na tentativa de provar seu valor para si mesmas e para os
outros e não foi preciso muito para que o senso comum provasse
que uma alta posição no mercado de trabalho simplesmente não é
suficiente para que a mulher se sinta realizada – mesmo com toda a
revolução, as mulheres continuam igualmente frustradas - ou mais.
O problema que Friedan chamou de “problema sem nome” é um
problema real, sério e que tem nome sim – falta de Deus. Falta da
 


	50. perspectiva correta sobre  o que é ser mulher, sobre seu valor e
papel no mundo.
Como diz C. S. Lewis em sua frase famosa, “se eu encontro em
mim um desejo que nenhuma experiência neste mundo pode
satisfazer, a explicação mais provável é que eu fui feito para outro
mundo”.
A verdade é que a mulher nunca encontrará plena satisfação à
parte de Deus. Não fomos criadas desta forma e o pecado
potencializou essa realidade. Precisamos desesperadamente do
Deus e não conseguiremos substituir a necessidade de Deus para
nossa realização e satisfação por qualquer outra coisa. Quando
colocamos em outras coisas ou pessoas o sentido de nossas vidas,
estes se tornam ídolos.
Não somos nós que atribuímos valor a nós mesmas! Não são os
outros que tem o poder de atribuir valor a nós. Quando pensamos
assim nos tornamos escravas das circunstâncias e da opinião dos
outros. Isso é frustração garantida.
Em primeiro lugar, o nosso valor é determinado pelo fato de
sermos feitas à imagem e semelhança de Deus. Em segundo lugar,
o nosso valor é determinado pela forma como Deus nos vê. Em
terceiro lugar, nossa satisfação e realização vem de entendermos a
vontade de Deus e nos colocar debaixo da vontade dele. Toda
mulher precisa do reconhecimento de Deus e da estima do alto!
Conclusão
Infelizmente, o feminismo tem moldado muitas das nossas ideias
sobre feminilidade.
Muitas de nós vivem confusas, exaustas, frustradas, esgotadas,
literalmente perdidas porque tem suas crenças mais fundamentais
 


	51. sobre sua identidade,  seu valor e seu papel influenciadas por ideias
erradas.
Fica para nós o desafio de Romanos 12.2 – não nos deixar
influenciar, moldar pelo mundo. Para isso, é necessário pôr em
prática a dinâmica do despojar/revestir: despojar-nos das ideias
erradas, reconhecendo, identificando e abandonando sua influência
e nos revestir da verdade, por meio do conhecimento profundo da
Palavra de Deus.
Os planos de Deus são sempre os melhores. Se quisermos viver
de forma plena como mulheres, precisamos voltar para aquele que
criou a mulher. Só assim podemos viver a plenitude de vida que ele
preparou para nós. Só assim podemos experimentar a boa,
agradável e perfeita vontade de Deus.
 


	52. 6
MULHERES EM APUROS  POR FALTA DE
UMA BOA TEOLOGIA
Vimos no capítulo anterior que as mulheres se encontram em
apuros por causa da influência forte das filosofias humanistas e
feministas. O propósito deste capítulo é perceber que as mulheres
também estão em apuros por causa da falta de uma boa teologia,
por falta de conhecimento puro, genuíno e profundo das verdades
divinas. De forma resumida, passaremos pelos princípios
fundamentais das Escrituras que nos dizem o que significa ser
mulher, qual o nosso valor, papel e lugar no mundo de acordo com o
plano de Deus e vamos delinear os princípios fundamentais básicos
para uma teologia bíblica da feminilidade sadia.
Temos visto que, infelizmente, fomos expostas de forma tão
intensa à filosofias humanistas (no caso, feministas) que nem
percebemos que muito de nossas crenças e convicções estão
moldada por isso. Mas por que nossa mente é tão facilmente e tão
fortemente influenciada e moldada pelos pensamentos do mundo?
Quero comentar sobre pelo menos duas razões:
1. Porque não conhecemos e meditamos pouco nas verdades
das Escrituras.
Temos pouco ou nenhum entendimento sobre os fundamentos
verdadeiros e os princípios mais básicos da nossa feminilidade e por
isso nos tornamos vulneráveis. O que acontece é que muitas vezes
recorremos à Bíblia em busca de respostas práticas para os
problemas práticos do nosso dia-a-dia (e isso é ótimo), mas falta a
base, o fundamento. Faltam-nos as respostas para as perguntas
 


	53. mais fundamentais. Perguntas  como “o que é ser mulher?’”, “qual o
meu papel e o meu propósito nesse mundo como mulher?”
Muitas mulheres têm uma visão equivocada do seu Deus e de si
mesmas. Essas crenças estão enraizadas em uma teologia fraca,
deficiente. Uma famosa frase de John Piper diz acertadamente que
”teologia fraca produz mulheres fracas”. Acreditamos que os planos
de Deus são restritivos. Que o valor e o papel da mulher no
cristianismo é subutilizado. Achamos que seguir o que a Bíblia diz
sobre a feminilidade impede o pleno desenvolvimento da mulher. A
verdade é que as escrituras têm um plano e espera da mulher muito
mais do que muitas de nós hoje tem feito.
Por não conhecer a Deus e ter uma teologia fraca, muitas
mulheres trocam os desígnios de Deus por algo que acreditam ser
melhor. Ou, simplesmente, fazem uma misturada louca, um
verdadeiro sincretismo que dilui e despreza a verdade de Deus.
Quando faltam respostas sólidas das Escrituras, abraçamos as
únicas respostas disponíveis. Quando achamos que a Bíblia não
nos diz nada sobre o assunto, acreditamos que estamos livres para
escolher as respostas que mais nos agradam.
Nós não conhecemos e não meditamos nas verdades das
Escrituras porque achamos que não somos capazes ou
responsáveis por refletir sobre a nossa fé. Essa é a segunda razão
para sermos tão facilmente influenciadas.
2. Achamos que não somos capazes ou responsáveis por refletir
sobre nossa fé
Teologia é o conhecimento sistemático, organizado e aplicado
das verdades sobre Deus e sua criação. Achamos que teologia não
é para o cristão comum ou para mulheres – teologia é
responsabilidade de pastores e líderes. Ou ainda, achamos que não
somos capazes ou responsáveis por pensar teologicamente.
 


	54. Infelizmente, a nossa  realidade é que muitas de nós acreditam
que não precisa refletir sobre nossa teologia – sobre o que cremos
(de que outros têm a responsabilidade de pensar teologicamente
por nós). Contra essa ideia equivocada, temos o ensino de Jesus
retirado da forma como ele se relacionou com duas mulheres
notáveis (Marta e Maria-Lucas 10.38). Não temos tempo pra tratar
especificamente sobre esses textos, mas de forma resumida, Jesus
nos dá 4 lições sobre a relação da mulher com o conhecimento de
Deus: 4P’s - possibilidade, postura, prioridade e profundidade.
Toda mulher deve saber que ela é capacitada, convidada e
exigida a pensar teologicamente.
Precisamos de uma boa teologia bíblica da feminilidade – o que
Deus diz sobre mim, sobre o meu papel e valor no mundo? Somente
uma boa teologia, um estudo profundo e dedicado das Escrituras é
capaz de nos fazer enxergar com clareza quem somos, para quê
fomos criadas e, assim, nos fazer viver de maneira plena, de acordo
com tudo o que o nosso Criador planejou para nós.
Uma boa teologia:
- nos ajuda a entender definitivamente quem somos e pra quê
fomos criadas
- nos ajuda a vencer nossas ideias erradas (extremos);
- nos ajudar a ter firmeza nas nossas convicções;
- nos ajuda a saber como responder a quem pedir razão da sua
fé;
- nos torna capazes de tomar decisões melhores;
- nos ajuda a crescer como cristãs.
Quanto mais conhecermos a Deus mais vamos confiar nele,
obedecê-lo, louvá-lo e amá-lo.E quem sou eu? o que é ser uma
mulher? O que a Bíblia diz sobe a natureza feminina? O que Deus
 


	55. nos diz sobre  o que significa ser mulher, sobre o papel, valor, lugar
da mulher no mundo?
Sendo o autor da criação, Deus é o único que tem autoridade e
direito de definir, e estabelecer o funcionamento e as regras para a
vida individual, e para as relações segundo o seu plano soberano e
bondoso. E o que Deus diz sobre o lugar da mulher? O que Deus
requer da mulher?
Entender o verdadeiro lugar da mulher no mundo passa pelo
entendimento das intenções do criador ao projetá-la, segundo
revelado nas Escrituras Sagradas. Ao tratar do lugar da mulher,
opiniões, preferências e gostos pessoais são completamente
irrelevantes. O importante é o plano e a vontade de Deus
estabelecidos no momento da criação. Apresento agora um resumo
de um trabalho maior sobre a gênese feminina.
O que o Criador diz de nós? Não temos tanto tempo pra tratar de
cada pormenor dessa questão que não é tão simples, mas gostaria
de oferecer uma breve definição de feminilidade segundo as
Escrituras e falar um pouco sobre cada um dos pontos mais
básicos.
O que é a mulher?
Salientando as limitações de qualquer definição, proponho que a
mulher é:
Uma criação boa e distinta/especial de Deus feita à sua imagem
e semelhança, igual ao homem em dignidade e valor, e diferente
em funções e ordem em contextos específicos, criada para atuar
no mundo em parceria complementar indispensável com o
homem e sob a sua liderança visando a glória de Deus.
 


	56. Gostaria de discorrer  brevemente sobre cada um dos pontos
envolvidos nessa definição. Alguns pontos parecem óbvios, mas os
preconceitos dos de fora e a falta de entendimento dos de dentro
fazem com que seja necessário voltar às questões mais básicas.
Muitas vezes, como dito, os cristãos e a Bíblia são acusados de
sustentar uma visão mesquinha da mulher e nada pode estar mais
distante da realidade.
A primeira parte da definição diz que a mulher é uma criação boa
e distinta de Deus (Gn 1.31).
Dizer que a mulher é uma criação boa e distinta de Deus significa
dizer que Deus criou a mulher de forma intencional, proposital, não
por acaso, não foi um deslize, um equívoco. Ao criar a mulher, Deus
tinha em mente planos bons e propósito bm claros para ela. A
mulher não é algo ruim, inferior, não é uma maldição para o homem
e nem muito menos um castigo. A mulher é obra das próprias mãos
de Deus e tudo que Deus faz é bom – muito bom. A criação da
mulher está incluída no “muito bom” da obra de Deus. A mulher é
uma benção moldada pelas mãos de Deus. A reação de Adão ao
receber esse presente maravilhoso de Deus aponta para esse fato
(veja a primeira poesia romântica da humanidade em Gn 2.23).
O entendimento correto da gênese feminina exclui qualquer
entendimento equivocado de que a mulher foi criada de forma
inferior, defeituosa, desprezível, com capacidades limitadas. A
segunda parte da definição diz que a mulher foi feita à sua imagem
e semelhança, igual em dignidade e valor (Gn 1.27).
Ambos, homem e mulher, serem criados igualmente à imagem de
Deus é o que nos faz humanos, diferentes do restante da criação. É
o que nos confere dignidade e valor. A imagem de Deus na mulher
garante a ela os ‘direitos humanos’ e a desaprovação cabal do
 


	57. criador contra qualquer  tipo de abuso, maus tratos, violência, morte
ou privação de direitos.
Por mais difícil que seja determinar o que significa plenamente
ser feita à imagem de Deus, podemos dizer que ela significa tudo
aquilo que nos distingue do restante da criação e aquilo que é
próprio do Criador, e é comunicado a nós. Dizer que a mulher foi
igualmente criada à imagem de Deus significa que ela foi criada com
inteligência, criatividade, capacidade pra relacionar.
Ao criar a mulher à sua imagem e dotá-la de incrível intelecto,
criatividade e capacidade, Deus faz isso com intenção clara. Deus
não daria tais capacidades à mulher para que fossem ignoradas,
sufocadas, desprezadas ou subutilizadas. Deus deseja que a mulher
use toda a capacidade dada por ele para a sua glória.
A terceira parte da definição (a mais atacada pelas filosofias
humanistas) diz que a mulher é diferente em funções e ordem em
contextos específicos.
Existem diferenças fundamentais enraizadas na forma e no
propósito criativos do nosso Deus para a mulher.
• A mulher é uma criação diferente (Gn 2.21,22)
Ela é fruto de um ato criativo diferente. A mulher é uma criação
distinta com características e potencialidades especiais. Deus cria a
mulher fisicamente diferente, diferenças são profundas e se refletem
na forma de ser e agir da mulher – hormônios, ciclos. Ela é criada
com funções biológicas diferentes e entra essas se destaca a
maternidade.
Assim como não foi sem intenção que Deus deu capacidades,
talentos e dons à mulher, não foi à toa que ele a criou com o
potencial sobremodo maravilhoso para a maternidade.
 


	58. Isso significa que  para ser verdadeiramente mulher todas as
mulheres são obrigadas a serem mães? Absolutamente não.
Vivemos em uma realidade afetada pelo pecado. Algumas mulheres
simplesmente não conseguem ser mães. Outras não recebem de
Deus a oportunidade de casar. Outras escolhem permanecer
solteiras com o objetivo claro de servir e glorificar a Deus. A questão
fundamental é a motivação, a forma como vemos a maternidade.
Por que não queremos ou não somos mães. Porque desprezamos
essa missão maravilhosa projetada por Deus? Porque não
queremos nada que atrapalhe nossa realização pessoal (desejos
egoístas).
Dentro do propósito e do lugar da mulher no mundo destaca-se a
missão materna da mulher. Embora essa não seja a única missão
da mulher, ela assume um caráter prioritário para aquelas a quem
Deus a concedeu.
Como vimos anteriormente, a maternidade está sob ataque. É
uma grande tolice desprezar a importância dessa missão ou colocá-
la em um status inferior a qualquer outra. Uma das maiores
contribuições de uma mulher para a sociedade pode estar no
cuidado intencional e zeloso do núcleo mais básico da sociedade, a
família. A missão maravilhosa da maternidade carrega um peso
social elevadíssimo dentro do mandato cultural e missiológico da
mulher e, embora não seja a única missão feminina, tem caráter
prioritário para aquelas a quem Deus a concedeu.
Aquelas a quem Deus concede a missão da maternidade e lhes
entrega pequenas vidas sob seus cuidados não devem duvidar de
sua prioridade. Essa missão deve ser realizada com todo o zelo e
cuidado, reconhecendo sua importância e valor.
Além das diferenças físicas, biológicas, orgânicas, existem outras
características distintivas da feminilidade que estão intimamente
 


	59. relacionadas com a  forma como o criador planejou e criou a mulher
e que apontam para funções específicas e para uma ordem
estabelecida por Deus no relacionamento entre homem e mulher.
• A mulher é criada por Deus com uma função específica (Gn 2.18)
Existem implicações da forma como Deus criou a mulher que,
embora não estejam claras na narrativa de Gênesis, são clareadas
e explicadas pelo apóstolo Paulo no Novo Testamento, e que
apontam para funções e ordem específicas em contextos
específicos.
Por mais difícil que seja para você engolir, a mulher foi criada do
homem e para o homem (1Co 11). Ela foi criada para ser ajudadora,
auxiliadora, parceira e é colocada sob a liderança masculina –
homem é o cabeça (1Co 11).
Esse é um dos pontos mais difíceis para a mulher aceitar por
causa do mal entendimento do projeto do criador. A mulher não é
criada como apêndice, não é dispensável, mas é necessária (2.18).
Como vimos anteriormente, isso fica claro a partir do suspiro de
gratidão e reconhecimento de Adão (2.23).
A mulher não é inferior e isso fica claro por meio do princípio da
cooperação e interdependência determinado por 1Coríntios
11.11,12. A mulher tem uma missão em parceria indispensável com
o homem. Deus estabeleceu uma organização econômica,
funcional, uma parceria organizada, equipe complementar,
mutualidade. Alguém tem que liderar, e o Senhor escolheu que
fosse o homem. Essa ordem se manifesta claramente no lar e na
igreja.
A quarta e última parte da definição trata da nossa função e lugar
nesse mundo, dentro do plano de Deus e diz que a mulher foi criada
 


	60. para atuar no  mundo em parceria complementar indispensável com
o homem para a glória de Deus (Gn 1.28).
Em Gênesis 2.26-28 vemos que ambos, tanto o homem como a
mulher, recebem o que chamamos de “mandato cultural”. O
mandato cultural é a tarefa dada por Deus ao homem e à mulher de
cuidar e abençoar a terra, de espalhar e espelhar a imagem e a
glória de Deus. Ambos, homem e mulher, são co-regente, co-
administradores. Ambos têm a missão 2.26, 28 - “espelhar e
espalhar a glória de Deus”.
Não apenas o homem, mas a mulher também recebe o dever e a
responsabilidade cultural de usar as capacidades dadas por Deus
para agir para o bem do universo criado e da família em parceria
complementar indispensável sob o cuidado da liderança masculina
para a glória de Deus.
Resumindo tudo:
ser feminina é, então, viver de acordo com o projeto e os
desígnios divinos para a mulher.
Em outras palavras, honrar sua natureza feminina e o seu criador
é desenvolver da melhor maneira possível todo o potencial (criativo,
artístico, intelectual, social, espiritual, etc) projetado por Deus. E
fazer isso em parceria complementar harmoniosa e necessária
(contrário de competição) com o homem tendo como alvo principal a
glória de Deus.
A mulher tem a responsabilidade de desenvolver suas
capacidades e usá-las para abençoar o mundo, a sociedade, as
pessoas e também a igreja de maneira que glorifique o criador.
Cada mulher, de acordo com as capacidades dadas por Deus, tem
uma missão específica e um modo especial de realizar essa missão.
 


	61. Ideias erradas sobre  feminilidade
Como dito anteriormente, o cristianismo é acusado de ter uma
visão baixa da mulher. Ser mulher não é sinônimo de ser incapaz,
fútil, vaidosa ao extremo. Alguns condenam a visão judaico-cristã de
tornar as mulheres frívolas, alienadas por atribuir a elas papéis
específicos relacionados ao matrimônio, maternidade e
domesticidade.
O ensino bíblico de feminilidade é que a mulher deve exercer seu
mandato cultural por meio do pleno desenvolvimento de suas
capacidades observando as prioridades para o bem da sociedade e
para a glória de Deus. Com base no que vimos, feminilidade tem
mais a ver com ser digna, capaz, ativa, necessária, respeitável,
humilde, serva. As Escrituras estão recheadas de exemplo de
mulheres fortes, determinadas, centradas nas Escrituras.
Enxergar a mulher como criada com uma licença especial para a
vida mansa é uma compreensão equivocada da criação da mulher.
A mulher não foi mandada ao mundo à passeio.
Toda mulher deve trabalhar duro (seja em casa ou fora dela –
onde Deus lhe colocar, observando os princípios de mordomia,
prioridade e motivação). Deus não aceita a preguiça. Deve exercer o
mandato cultural de Gênesis 2, deve pôr em ação seus talentos
dados por Deus para o bem da humanidade e exercer seus dons
concedidos pelo Espírito Santo para a edificação da igreja de Cristo.
E então, qual o lugar da mulher do mundo? Só dentro de casa?
Só fora de casa?
Lugar de mulher é onde Deus disser!
Para encerrar, eu gostaria de falar sobre mais um princípio,
mesmo fora da definição, que nos ajudam a saber qual o nosso
lugar no mundo diante de tudo o que vimos sobre o que significa
 


	62. feminilidade. Eu creio  que aqui é onde há mais confusão e falta de
entendimento entre as mulheres que geralmente caem em extremos
igualmente perigosos – pode ou não pode. Ou tudo ou nada!
Mais do que dizer o que pode e o que não pode, o lugar da
mulher deve ser determinado observando os princípios de
mordomia, prioridade e motivação.
Princípio de discernir os tempos e aproveitar da melhor forma
possível todas as oportunidades
Os princípios delineados acima (o princípio de igualdade, da
imagem de Deus, de exercício de seus dons e capacidades, de
cumprimento de seu mandato cultural) são absolutos, mas a
aplicação deles pode significar diferentes coisas de acordo com o
tempo e com as oportunidades de Deus para cada mulher em
específico.
A melhor forma para entender o que Deus espera de cada mulher
é entender que existem “tempos e tempos” em sua vida (sabedoria
de Salomão em Eclesiastes 3) e aplicar os princípios que vimos a
cada um desses tempos.
Existe o tempo da juventude, existe o tempo da solteirice (que
pode ser passageira ou permanente), existe o tempo do casamento
sem filhos (porque eles ainda não vieram, porque nunca virão ou
porque já cresceram), existe o tempo do casamento com filhos
pequenos.
Sobre este último tempo (filhos pequenos) faço questão de frisar
a prioridade e a sublimidade da missão da mulher dentro do lar. A
mulher cumpre uma função social elevadíssima quando cuida da
futura geração. Napoleão, quando foi perguntado sobre como
recuperar prestígio da França disse: Deem-nos melhores mães!
(Éclaro que neste mundo caído muitas são as situações adversas
 


	63. que impedem verdadeiramente  que muitas mães se dediquem
integralmente ao filhos).
O que podemos dizer com convicção é que cada mulher deve ser
capaz de discernir os tempos específicos de sua vida e buscar
desenvolver tudo aquilo que Deus lhe deu, observando suas
prioridades (dando mais importância ao que é mais importante para
Deus) e aproveitando da melhor forma as oportunidades que o
Senhor lhe dá.
Deus deseja que cada mulher esteja em pleno desenvolvimento e
exercício de suas potencialidades (dons, talentos, capacidades
intelectuais), cumprindo seu mandato cultural de forma produtiva,
atuante e relevante (seja no lar, na igreja, no mundo) para a glória
de Deus discernindo os tempos e aproveitando todas as
oportunidades.
Cada uma de nós haverá de prestar contas de como
administramos tudo aquilo que Deus nos deu: capacidades,
intelecto, família, dons, tempo e oportunidades.
O mais importante: todo o esforço, todos os planos e projetos
devem ser submetidos ao Senhor, considerando seu querer e sua
vontade, buscando glorificar e espalhar a sua glória por onde passar
- tudo deve ser feito por causa dEle, por meio dEle e para Ele.
Concluindo
Os planos e a vontade de Deus para a mulher não são
mesquinhos e limitadores (muito pelo contrário). A mulher que busca
ser o que Deus planejou para ela ser e busca estar onde ele
designou que ela estivesse faz diferença no mundo, e marca a sua
geração. Ela estará sempre preparada para qualquer situação,
mesmo as mais difíceis. Não apenas porque cuida de usar bem tudo
o que o Senhor lhe deu, mas, acima de tudo, porque tem a
 


	64. confiança de estar  no centro da vontade de Deus, confiante em sua
vontade soberana e debaixo do seu cuidado de amor.
Que honremos a nossa natureza feminina e glorifiquemos ao
nosso Criador com tudo aquilo que ele nos deu de acordo com os
termos dele. Sem sombra de dúvidas, isso é o melhor para nós.
Efésios 4.13-14 - Deus deseja que “que todos alcancemos a
unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à
maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo. O propósito
é que não sejamos mais como crianças, levados de um lado para
outro pelas ondas, nem jogados para cá e para lá por todo vento de
doutrina e pela astúcia e esperteza de homens que induzem ao
erro.”
 


	65. 7
QUANDO O MACHISMO  VEM DE
DENTRO (DOS CRISTÃOS)
Entre vocês não deve haver nem sequer menção de
imoralidade sexual nem de qualquer espécie de impureza nem
de cobiça; pois estas coisas não são próprias para os santos
(Ef 5.3).
Que atitudes machistas13 e declarações misóginas são
lamentáveis ninguém discute. Mas existe uma forma através da qual
elas conseguem se tornar ainda piores. Para mim, a pior expressão
do machismo é aquela que vem de dentro. Não me refiro a um
machismo que flui do interior porque, infelizmente, todas as ações
de uma pessoa refletem de alguma forma o que ela guarda no
coração. Me refiro antes ao machismo que vem de dentro do povo
de Deus, daqueles que se dizem conhecedores e seguidores das
verdades eternas.
Comentários depreciativos às mulheres, piadas com partes
íntimas femininas, troca de fotos depreciativas. Faço minhas as
palavras do apóstolo de que tais coisas nem ao menos deveriam se
nomear no meio dos cristãos. Mas o fato é que existem e são mais
comuns do que imaginamos.
Quando as mulheres cristãs reclamam da falta de figuras
masculinas, a reclamação não é sem fundamento. Se é triste a
constatação de que os homens estão cada dia menos masculinos
(menos líderes, protetores, provedores), mais deprimente é a
constatação de que eles não apenas diminuem a sua
 


	66. masculinidade, mas desprezam,  descaracterizam e abusam da
feminilidade alheia.
Tratar a mulher como objeto, se deleitar em compartilhar fotos de
nudez feminina, fazer piadas com partes íntimas e se gabar de usar
mulheres é tratar a mulher como qualquer outra coisa que não o que
o criador intencionou pra ela. E isso vindo de crentes é um
verdadeiro absurdo.
Como já disse em outra ocasião, qualquer atitude que diminua a
dignidade de uma mulher é uma das expressões mais cruas da
desordem do plano original de Deus para as relações entre os
gêneros. É a expressão mais mesquinha do pecado masculino,
quando este fere a dignidade de seu par, seu correspondente, seu
igual, seu complemento ontológico, reduzindo-o a qualquer coisa
menos que um ser humano, que assim como ele, foi feito à imagem
e semelhança de Deus e com quem compartilha a maior experiência
de solidariedade ontológica da raça.
Quando pensamos na forma como Deus criou homem e mulher,
no caráter belo e complementar, na mutualidade e ligação entre
eles, é fácil entender que uma atitude de proteção e preservação
deve derivar dessa relação. Sendo ambos à imagem de Deus,
recebedores da mesma graça de vida, é completamente fora de
propósito uma atitude masculina como essa. Um homem que se diz
cristão, que diz conhecer a Deus e tem esse tipo de atitude para
com as mulheres desonra e entristece o próprio criador da mulher.
Despreza a dignidade e o valor que Deus concedeu à mulher.
Humilha e diminui aquela que lhe é necessária. Por fim, mostra que,
ou tem sua mente e seu coração dominados pela cultura e pelo
pecado e não pelas verdades da palavra de Deus, ou nem ao
menos conhece a Deus.
 


	67. Sabemos que essas  atitudes muito têm a ver com o
comportamento de mulheres que não se dão ao respeito, mas a
atitude de muitas mulheres não justifica a atitude errada de muitos
homens. Se por um lado as mulheres devem respeitar a sua
natureza feminina e honrar seu criador através de sua feminilidade,
os homens, principalmente os cristãos, têm a responsabilidade de
tratar qualquer mulher com a dignidade devida e, o máximo quanto
puder, preservar, proteger e elevar o valor e a honra daquela que é,
junto com ele, herdeira da mesma graça de vida.
Sejam sábios no convívio com suas mulheres e tratem-nas com
honra, como parte mais frágil e co-herdeiras do dom da graça da
vida (1Pe 3.7).
13. Por machismo, não me refiro ao pacote completo de significado atribuído ao termo pelo
feminismo, mas me refiro a atitudes masculinas que exageram suas prerrogativas e
diminuem a mulher.
 


	68. 8
POR QUE NÃO  DEVO TUDO AO
FEMINISMO?
Você deve tudo o que você tem hoje ao feminismo! Quantas
vezes você já foi confrontada com essa afirmação? O fato de você
estudar, trabalhar e até mesmo está escrevendo ou lendo esse
livro... você deve tudo isso ao feminismo.14
Querem nos forçar a ideia de que, como mulheres, devemos tudo
a ele. Nossa dignidade, valor, voz, vez, participação, protagonismo,
força e direito. O fato é que superestimam o feminismo. Colocam em
sua conta feitos dignos de um verdadeiro salvador messiânico.
Sinceramente, não creio ser preciso agradecer por me “darem de
volta” o que é meu por natureza, que me foi concedido por Deus e
que nunca foi tomado por ele de mim. E sim, mesmo nos casos em
que outros querem me privar de meus direitos, dignidade e valor
não preciso agradecer-lhes por sua luta, pois não creio que suas
armas são eficazes e suas soluções verdadeiras. O próprio Deus
combate a opressão feminina e as soluções divinas são as únicas
suficientes para resolver a questão.
Não foi o feminismo que me deu humanidade
Deus me criou à sua imagem e semelhança, em igualdade de
dignidade com o homem.
Não foi o feminismo que me deu dignidade
Em tempos da antiguidade oriental, os povos que seguiam os
princípios do Deus da Bíblia já sabiam reconhecer as mulheres com
 


	69. a dignidade que  lhes era devida. O povo de Deus se destacava das
nações vizinhas que, por seguirem seus próprios ideais, tratavam a
mulher como qualquer coisa, menos como mulher. Desde os tempos
antigos, entre o povo de Deus, as mulheres já tinham vez, tinham
voz. Muitas entraram para a história sem que fosse necessário pisar
na cabeça dos homens ou ser superior a eles.
Não foi o feminismo que não me deu força
Fui criada ouvindo histórias de mulheres fortes, valentes,
guerreiras, que desafiaram sistemas opressores por amor a Deus e
assim fizeram a diferença. Não preciso de figuras desfiguradas que
pretensiosamente se fazem de salvadora das mulheres.
Não foi o feminismo que me deu voz
Mesmo em culturas extremamente fechadas, Deus levantou
mulheres e fez suas vozes serem ouvidas. Mulheres foram
instrumentos de revelação da vontade de Deus segundo a sua
vontade. E as palavras destas mulheres foram escritas e estão
eternizadas nas páginas sagradas das Escrituras.
Não foi o feminismo que me deu direitos sexuais
Deus deu às mulheres seus direitos sexuais. Eles nunca foram
negados. Eles sempre foram projetados de forma a dignificar a
mulher e a proteger de perdas e danos físicos, emocionais e morais.
Não foi o feminismo que me deu o direito de trabalhar Deus sempre
deu a mulher não apenas o direito, mas o dever de trabalhar duro,
de estudar, de explorar as suas potencialidades – assim como deu
ao homem. O mandato cultural sempre foi para ambos.
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